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INSTITUIÇÃO ADVENTISTA DE EDUCAÇÃO E ASSISTENCIA SOCIAL ESTE BRASILEIRA
CNPJ 73.686.370/0001 -06

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÓNIO LiQuIDO

Património
Social

Reserva
Estatutária

Superávit/Déficit
Exercício TOTAL

Maurícío Pinto Lama
Presidente

CPF: 074.1 75.71 8-40 CPF

Saldo em 31/1 2/201 3 53.073.265   3.214.862   56.288.127
Incorporação Superávit Exercício 201 3 3.214.862   (3.214.862)   
Superávit Exercício 2014          
Reserva (2.145.U5) 2.145.115 15.176.334   15.176.334
Saldo em 31/1 2/2014 54.143.012 2.145.115 15.176.334   71.464.461
Incorporação Superávit Exercício 2014 15.176.334   (15.176.334)    
Reserva 935.000 l93s.ooo)      
Superávit Exercício 2015     11.042.646   11.042.646
Saldo em 31/1 2/201 5 70.254.346 1.210.115 11.042.646   82.507.107



INSTITUIÇÃO ADVENTISTA DE EDUCAÇÃO E ASSISTÊNCIA SOCIAL ESTE BRASILEIRA
CNPJ 73.686.370/0001 -06

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO METODOINDIRETO

Superávitdo Exercício
2015

11.042.646
3.957.487

2014
15.176.334
3.507.410Depreciação / Amortização do Imobilizado

Variações nos Ativos e Passivos:
Contas a Receber a Curto Prazo
Estoques

l13.213.250)
101.631

(1.633.432>
(562.421)

2.700.492
96.676

2.051.980
991.149

4.065.925
9.598.883

(9.095.898)
(123.675)

3.971.031
1749.790)

36.426
(2.865.046)
3.255.573
1.056.719

(3.298.695)
l0.870.389

Contas a Receber a Longo Prazo
Despesas Antecipadas
Contas a Pagar
Provisões
Fundos em Confiança
Adiantamento de Clientes
Obrigações Diversas
Disponibilidades líquidas geradas nas ativ operacionais

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Compras de Imobilizado
Aquisição de Intangível
Outros Investimentos
Disponibilidades líquidas geradas nas ativ. de investimentos

(16.742.446) (11.999.340)
6.697

9.304.630
(16.742.446) (2.688.013)

ATIVIDADES DEFINANCIAMENTO
Disponibilidades líquidas geradas nas ativ. de financiamento

Aumento (redução) das
Disponibilidades no inicio do
Disponibilidades no final do exercício

(7.143.562)
17.509.219

lo .365 fg7

8.182.376
9.326.843

17.509.219

c.2ZZ'c'ü''Z..
Mauricio Pinto Lima

Presidente
CPF:074.175.718-40



INSTITUIÇÃO ADVENTISTA DE EDUCAÇÃO E ASSISTÊNCIA SOCIAL ESTE
BRASILEIRA - CNPJ 73.686.370/0001 -06

NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇOES CONTABEIS 31/12/2015

]
CONTEXTOOPERACIONAL

A INSTITUIÇÃO ADVENTISTA DE EDUCAÇÃO E ASSISTENCIA SOCIAL ESTE
BRASILEIRA, tendo o CNPJ 73.686.370/0001-06, cuja matriz está situada anualmente na Estrada União

e Indústria, N'. 13.81 0 no bairro de ltaipava no município de Petrópolis RJ.

A Instituição Adventista, é uma entidade Beneülcente de Assistência Social -- CEBAS, conforme

portaria 1 .337, de 08/09/201 0, possuindo o certificado em dia bem os processos posteriores em análise os

quais foram protocolados tempestivamente e atendendo a referida legislação vigente.

A Instituição Adventista, como entidade não lucrativa, beneficente, de fins assistenciais,
educacionais, culturais e filantrópicas tem por objetivos:

e Promover o ensino integrado nos níveis da educação infantil, creche e pré-escola,
ensino fundamental, ensino médio, ensino superior, ensino superior Pós-
graduação e extensão, educação profissional de nível técnico e de nível
tecnológico;

Difundir e propagar princípios morais, cívicos, éticos, cristãos e de saúde;
Propiciar assistência social beneficente, às pessoas carentes, em seu âmbito dc
atuação e disponibilidade de recursos; as principais atividades desenvolvidas são:
Prestação de Serviços Educacionais que é o serviço preponderante, bem como

prestar Serviços Gratuitos de Assistência Social.

Promover ações de desenvolvimento comunitário e social;
Propiciar, dentro de suas possibilidades, bolsas de estudo gratuitas, totais ou
parciais, assegurando o acesso à educação tanto em seus estabelecimentos, como
de terceiros;

Dentre outras especificadas no estatuto.

©

e

e

8

©

A Instituição Adventista, possui 2.237 colaboradores todos devidamente registrados e estando com

todas as obrigações fiscais e sociais em dia, com isto contribuindo com o papel social através da
distribuição de renda a estas famílias, tendo o seguinte desmembramento por estado e área de atuação:

Em atendimentos as legislações vigentes e conforme consta no estatuto da entidade no artigo 1 2,

A Instituição Adventista, não tem finalidade lucrativas, não remunera, não distribui lucros, dividendos,

resultados, vantagens, bonificações ou parcelas de seu património, participações ou outro beneHcio ou
vantagem a qualquer título a seus associados, aos membros de sua Diretoria Executiva, conselheiros ou

benfeitores, superintendentes, pelo exercício específico de atividade estatutária, mas todas as suas receitas

e bens serão utilizados e empregados no País, no sentido de atingir os objetivos a que se propõe.

\ Z
l

Estado ICd. Básica
Ed.

Superior
Assist.
Social h'lantenedora Total

RJ 837     1 1 848

MG 492 47     539

ES 257   593   850

Total 1.586 47 593 1 ] 2.237
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2 APKESKNTACÕKS DAS DEMONSTRACÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas em observância às práticas contábeis adotadas no

Brasil, características qualitativas da informação contábil, atendendo as legislações vigentes. Tendo
colmo parâmetro a Convergência com as Normas Internacionais e a Resolução 1.121/08, a Entidade

baseou em pressupostos básicos para a estrutura conceptual, para a elaboração e apresentação das

demonstrações contábeis.

3. VALORES APRESENTADOS - VALORES JUSTO E DE MARCADO
Conforme determinado, afirmamos que os Ativos, Passivos, Receitas e Despesas estão

representados pelo valor justo de mercado e que a Entidade, não apresenta alguma incerteza quanto à

continuidade tanto a curto quanto a longo prazo de suas atividades.
Todos os saldos apresentados nas peças contábeis possuem o valor real de mercado considerando

o princípio de prudência e segurança da entidade bem como as nomlas contábeis e a legislação vigente.

4. MOEDA DAS DEMONSTRACOES CONTABEIS
Conforme a legislação as demonstrações contábeis estão apresentadas em moeda corrente local,

em unidade de Reais, excluindo as casas decimais para melhor visualização e apresentação.

5. FORMALIDADE DA ESCRITURAÇÃO CONTABIL 'NBC T2.1

A entidade mantém um sistema de escrituração uniforme dos seus atos e fatos administrativos, por
meio de processo eletrânico. Os registros contábeis contêm o número de identiHjcação dos lançamentos
relacionados ao respectivo documento de origem extema ou interna ou, na sua falta, em elementos que
comprovem ou evidenciem fatos e a prática de atou administrativos. A documentação contábil da Entidade
é composta por todos os documentos, livros, papéis, registros e outras peças, que apoiam ou compõem a
escrituração contábil. A documentação contábil é hábil, revestida das características intrínsecas ou
extrínsecas essenciais, deülnídas na legislação, na técnica-contábil ou aceitas pelos "usos e costumes:

6. REDUCÃO AO VALOR RECUPERÁVEL DE ATIVOS
A Entidade revisou o valor contábil líquido dos ativos em relação ao seu valorjusto com o oUetivo

de avaliar as mudanças nas circunstâncias económicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar
deterioração ou perda de seu valor recuperável, conforme previsto na legislação atual. Quando tais
evidências são identinlcadas, e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão
para deterioração ay ustando o valor contábil líquido ao valor recuperável.

Para efetuar esse TESTE avaliou se existe alguma necessidade de desvalorização dos ativos

utilizados como indicações a análise das principais fontes externas e internas que possam interferir na

recuperabilidade dos ativos operacionais da Entidade, e assim desenvolvendo uma análise da evolução

dos principais indicadores de geração de Receita, Caixa, Crescimento e Retomo de Investimentos dos
últimos três exercícios sociais, mais o exercício ein curso e projeções futuras.

Concluiu-se que ambos os métodos e/ou critérios (pelo valor líquido de venda e valor líquido de

uso) utilizados demonstraram que o valor líquido contábil está a menor que o valor justo estimado, e por
este motivo não é necessário qualquer lançamento contábil para redução dos valores contabilizados.

7. AJUSTEAVALORPRESENTE
A entidade não efetuou o ajuste a valor presente das contas de Ativo e Passivo, tanto de curto

quanto de longo prazo,
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económico, não havendo incidência de juros ou outra remuneração de capital. Para os demais saldos

entendemos que tais fatos não representam efeitos relevantes.

8. PRINCIPAIS PRATICAS CONTABEIS ADOTADAS
8.1 Aplicações dç Liquidez Imediata: As aplicações financeiras estão demonstradas pelos valores

originais aplicados, acrescidos dos rendimentos pro-rata até a data do balanço;

8.2 Obras em Andamento: As construções em andamento são constituídas pelo custo do prometo,

mão-de-obra e aquisições de materiais;
8.3 Provisão de Férias e Encargos: Foi constituída com base nos salários nominais, acrescido dos

encargos sociais e representa o valo real de obrigação;

8.4 4$ Pç$pesas ç as Receitas: Estão apropriadas obedecendo ao regime de competência confom)e

determina a legislação e normas contábeis;

8.5 Estimativas contábeis: A elaboração das demonstrações contábeis de acordo com as práticas

contábeis adotadas no Brasil, requer que a Administração da Entidade use de julgamento na

determinação e no registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos sujeitos a essas estimativas
e premissas incluem o valor residual do Ativo imobilizado, Provisão para Crédito de Liquidação

Duvidosa, Provisão para Desvalorização de Estoques, Provisão para Contingências e Ativos e

Passivos relacionados a benefícios a empregados. A liquidação das transações envolvendo essas

estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, em razão de imprecisões
inerentes ao processo da sua determinação;

8.6 A prQ ij$qQ paro crédito de liquidação duvidosa é constituída, quando necessária, em montante
considerado suficiente para suprir as eventuais perdas na realização dos créditos e é considerado

a média de perda dos últimos 3 anos;
8.7 E$toques de material l)ara consumo: Os estoques são avaliados com base no custo histórico

de aquisição, acrescido de gastos relativos a transportes e impostos não recuperáveis;

8.8 Passivo Circulante e Não Circulante: Os passivos circulantes e não circulantes são
demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável, dos
correspondentes encargos incorridos até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável, os

passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros que refletem o

prazo, a moeda e o risco de cada transação;

8.9 !:reliiÊÊE Uma provisão é reconhecida em decorrência de um evento passado que originou um
passivo, sendo provável que um recurso econânaico possa ser requerido para saldar a obrigação.

As provisões são registradas quando julgadas prováveis e com base nas melhores estimativas do
risco envolvido;

8.10 Compensação das transações entre as áreas de atuação conforme segregação - As

transações que envolvem as áreas segregadas da entidade são evidenciadas nas peças contábeis,
zerando assim o saldo para a coluna dos totais. Há ainda compensações internas dentro de uma

mesma área, neste caso para controles e gerenciamento intemos.

g
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9. CAIXAEEOUIVALENCIADECAIXA
Conforme quadro desmembrado a seguir e corresponde a disponibilidade da entidade para esta

dataa

10. DESPESASANTECIPADAS
E composto pelos seguros, alugueis antecipados, adiantamento a fornecedores cujo período de

vigência beneficia o exercício seguinte e estão representadas pelo seu valor nominal.

l l. INVESTIMENTOS - ATIVO NAO CIRCULANTE
O total de investimentos se refere à participação no capital social da Operadora Unieste de Planos

de Saúde LTDA, CNPJ 02.774.736/0001-42, na qual a entidade detém um total de 90 quotas.

12. IMOBILIZADO - ATIVO NAO CIRCULANTE
O imobilizado é demonstrado pelo custo de aquisição como demonstrado no quadro a seguir.

Quanto a depreciação, em atendimento ás normas contábeis utiliza-se uma proleção de vida útil para os

respectivos bens bem como o prazo estimado de utilização dos mesmos e é depreciado pelo método linear:

Descrição 2015 2014

Caixa - Valores em Esoécie 68.426 37.248

Banco Conta Corrente 322.832 2.604.807

A.plicações em Fundos 7.723.050 13.096.224

Aplicações em CDB - 6 a 12 meses 2.251.349 1.770.940

Total l0.365.657 17.509.219

  2014 2o13

Descrição
Custo de

Aquisição Depreciação

Custo de

Aquisição Depreciação

Bens em Formação - Edifícios 21.855.838   18.339.215  
Terrenos 13.342.333   13.367.333  
Edifícios 47.077.717 (16.872.202) 39.818.087 (15.186.622)
Benfeitorias 17.964.393 (2.92].791) 12.171.551 (2.350.432)

Instalações 1.524.522 (495.817) 5.036.436 (1.068.803)

Móveis e Utensílios 6.736.047 (3.320.822) 5.699.432 (3.120.029)
Mácluinas e Eauioamentos 4.899.157 (2.501.885) 4.475.695 (2.381.905)

Equiptos Informática/Eletrânicos 3.987.494 (2.841.703) 3.601.708 (2.687.718)

Veículos 1.452.514 (982.896) 1.575.997 (1.126.106)

Semoventes 33.154 (25.590) 48.539 (38.375)

Biblioteca e Videoteca 149.750 (66.207) 90.896 (59.608)

Subtotais 119.022.919 (30.028.913) 104.224.889 (28.019.598)

Total Líquido 88.994.006 76.205.291
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13. ATIVOS INTANGÍVEIS ATIVO NÃO CIRCULANTE
Confomle quadro detalhado abaixo e são amortizados linearmente e atendendo as normas
contábeis considerando a vida útil dos respectivos bens bem como o retorno em benefício pala a
entidade.

14 CONTASAPAGAR

Composto por contas de fomecedores de serviços e materiais bem como das obrigações fiscais

15. FUNDOS EM CONFIANÇA - PASS]VO CIRCULANTE
É composto por fundos de terceiros com responsabilidade da Entidade, com aplicação restrita as

atividades e eventos.

16. CONVÊNIOS PÚBLICOS A SER APLICADOS - PASSIVO CIRCULANTE
São valores que serão reconhecidos como receita em sua respectiva competência, conforme

contrato estabelecido.

17. ADIANTAMENTOS DE CLIENTES
São valores de mensalidades escolares recebidas como antecipação, mas que referem a

mensalidade do próximo exercício conforme contrato previamente estabelecido.

18 SUBVENCOES
São repasses de entidades do grupo Adventista como doações

19. DO RESULTADODOEXERCICIO
O superávit do exercício foi incorporado ao Património Social em conformidade com as exigências

Legais e estatutárias, conforme a deliberação da assembleia.

20. SUBVENCÕES GOVERNAMENTAIS - MUNICIPAIS
São recursos financeiros provenientes de convênios firmados junto aos municípios e tem como

objetivo principal operacionalizar prqetos e atividades pré-determinadas de atendimentos assistenciais.

# ;

  2014 2o13

Descrição
Custo de

Aquisição Amortização
Custo de

Aquisição Amortização

Direito de Uso e Concessões        
Software 25.610 (24.410) 33.035 (28.078)
Marcas e Patentes 2.100   2.100  

Subtotais 27.710 (;4.4iQ) 35.135 (28.078)
Total Líquido 3.300 7.057
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Periodicamente, a Entidade presta conta de todo o fluxo Hlnanceiro e operacional aos órgãos

competentes, ficando também toda docLmlentação a disposição para verificação posterior.
Os convénios firmados estão de acordo com o estatuto social da Entidade e as despesas de acordo

com suas finalidades.

A Entidade aplicou nos proJetos assistenciais tantos recursos de convênios com órgãos municipais

quanto recursos próprios como segue quadro detalhado abaixo.

21. IMUNIDADE DE IMPOSTOS
A Entidade é imune à incidência de impostos por força do art. 1 50, Incisa VI, alínea"C" e seu

parágrafo 4' e artigo 1 95, parágrafo 7' da Constituição Federal de 05 de outubro de 1 988.

21.1 INSS
Conforme o artigo 29 da Lei No. 12.101/09, entidade beneficente certificada farájus à isenção do

pagamento das contribuições de que tratam os artigos 22 e 23 da Lei no 8.2 12/91 .

Em cumprimento as exigências apresentamos o detalhamento no quadro abaixo das imunidades
usuítuídas pela entidade, recursos este que foram integralmente aplicados na própria entidade conforme

estatuto e legislação vigente.

g 6

Prometo

Valor Aplicado
Recurso
Convênio

Valor Aplicado
Recurso
Executor

Total
Aplicado

Aplicação pela Entidade
Executou   1.719.845.00

1.719.845.00

CRAS 3.742.400.94   3.742.400.94

ABRIGO 1.176.575.60   1.176.575.60

CASALAR 836.171.14   836.171.14

ALBERGUENOTURNO 798.797.34   798.797.34

RESIDENCIATERAPETICA 439.195.70   439.195.70

CAP 935.729.87   935.729.87

FARMÁCIA POPULAR 18.282.39   18.282.39

CRAS-VIANA 1.519.062.14   1.519.062.14

CADEC-VILAVELHA 28.254.25   28.254.25

CREAS-CARIACICA 312.539.15   312.539.15

PAIF-CARIACICA 915.791.97   915.791.97

CREAS-VIANA 676.940.92   676.940.92

CAP-VIANA 697.875.39   697.875.39

CREAS-VILAVELHA 528.593.98   528.593.98

CAP-CARIACICA 2.319.691.75   2.319.691.75

nqCLUiR-ViANA 276.993.19   276.993.19

CRAS-CARIACICA 2.093.543.98   2.093.543.98

CREAS-CARIACICA 820.333.34   820.333.34

TOTAL 18.136.773.04 1.719.845.00 19.856.618.04
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21.2 IMUNE)ADE - CONTRIBUICÕES SOCIAIS
Quanto a Contribuição Social sobre Lucro Líquido, entendemos que é inaplicável às entidades sem

ülns lucrativos, pois, não possuem "lucro" confomle conceituação da legislação tributária, sendo
impossível aplicar sua regra de incidência. Outrossim, vale afirmar que essas entidades possuem,

eventualmente, Superávit, o que não se confunde com Lucro, desta forma, entendemos que as entidades
Sem Fins Lucrativos não estão sujeitas à incidência desta Contribuição Social sobre Lucro

22.

@
7

Descrição   Base 2015 2014

Quota Patronal 20% Salários 9.915.590.57 9.522.177.28
RAT/SAT 1%a3% Salários 683.668.39 517.137.46
terceiros 4,50% Salários 2.267.006.58 2.174.633.65
Autónomos   Serviços 71.646,28 87.456.70

Total   12.937.911.82 12.301.405.09

Educação Básica Quantidade Valores
Número de Alunos Matriculados 13.807 78.356.985.63

Bolsas Integrais da Lei 12.101/2009 1.671 9.686.764,82
Bolsas Integrais para Alunos com Deülciência    
Bolsas Integrais e em Tempo Integral    
Outros Tipos de Bolsas integrais (Convenção
Coletiva)

432 3.046.043,26

Bolsas Parciais 50% da Lei 12.101/2009 1.594 4.620.198,42
Outros Tipos de Bolsas Parciais    
Benefícios    

Educação Superior  
Numero de Alunos Matriculados 333 2.853.206,27
Bolsaslntegrais Prouni 31 189.699,20

Bolsas Integrais (Recursos Próprios) Lei 12.1011 15 9].248,00
Bolsas Integrais (Pós Graduação Sfrictu Senso)    
Outros Tipos de Bolsas Integrais 37 225.618,40
Bolsas Parciais 50% Prouni    
Bolsas Parciais 50% (Recursos Próprios) Lei 12.101    
Bolsas Parciais 50% (Pós-Graduação Str/ctu Senso)    
Outros Tipos Bolsas Parciais IEspeciftcar) 14 85.444,80
Benefícios    
Inadimplentes Lei 12.101/2009 24 39.100,06
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23. DEMONSTRATIVO DOS SERVIÇOS ASSISTENCIAIS REALIZADOS
A Instituição Adventista, realizou em atendimento durante o ano conforme detalhamento do

quadro abaixo.

24. DEPOSITOSJUDICIAIS
A Instituição Adventista, estava com processo em andamento sobre a imunidade do PIS sobre folha, o

qual foi julgado procedente no ano 201 6, até o ano 201 5 este valor foi evidenciado na contabilidade.

'lÜK."'.
Maurício Pinto Lama

Presidente
CPF: 074.1 75.71 8-40

Contador RJ 121 641/0-2
CPF: 276.483.358-08CPF: 534.73 1 .089-87

Projeto N' de Atendidos
N"de

Atendimentos

CRÊS 36831 149.507

ABRIGO 71 15.423

CASALAR 37 15.782

ALBERGUENOTURNO 1957 22.004

RESIDENCIATERAPETICA 8 1.440

CAP 102 21.325

FAjiMACIA POPULAR 1702 1.702

CRAS-VIANA 1013 7.096

CADEC-VILAVELHA 60 722

$CREAS-CARIACICA    
PAIF-CARIACICA 1440 25.646

CREAS-VIANA 652 4.561

CAP-VIANA 79 557

CREAS-VILAVELHA 141 2.592

CAP-CARIACICA 171 l0.260

INCLUIR-VIANA 281 5.549

CRAS-CARIACICA 17164 48.088

$CREAS-CARIACICA 3900 46.868

TOTAL 65.609 379.122
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A

DE EDUCAÇÃO E ASSISTENCIA SOCIAL ESTE

RELATORIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇOES

& CONTABEIS

Examinámos as demonstrações contábeis da INSTITUIÇÃO ADVENTISTA DE
EDUCAÇÃO E ASSISTENCIA SOCIAL ESTE BRASILEIRA, que compreendem o
Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas Demonstrações do
Resultado, das Mutações do Património Líquido e dos Fluxos de Caixa para o exercício
findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais
Notas Explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis

A administração da INSTITUIÇÃO ADVENTISTA DE EDUCAÇÃO E ASSISTENCIA
SOCIAL ESTE BRASILEIRA é responsável pela elaboração e adequada apresentação
dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorções relevantes,
independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações
contábeis com base em nossa auditoria. conduzida de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de
exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o
objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres
de distorções relevantes.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de
evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações
contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor,
Incluindo a avaliação dos riscos de distorções relevantes nas demonstrações
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de
riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e
adequada apresentação das demonstrações contábeis da INSTITUIÇÃO
ADVENTISTA DE EDUCAÇÃO E ASSISTENCIA SOCIAL ESTE BRASILEIRA para
planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas.
não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da
INSTITUIÇÃO ADVENTISTA DE EDUCAÇÃO E ASSISTENCIA SOCIAL ESTE
BRASILEIRA. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela

w w w . a n e n d .com.br



= administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis
Ê@8 tomadas em conjunto.

@ggAcredtamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
W@ fundamentar nossa opinião.

Opinião

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira
da INSTITUIÇÃO ADVENTISTA DE EDUCAÇÃO E ASSISTÊNCIA SOCIAL ESTE
BRASILEIRA em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações e os
seus Fluxos de Caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil.

Niterói/RJ,28 de abrilde 2016

ANEND AUDITORESINDEPENDENTES SS
CRC/RJ - 003550-S/RJ

Contador CRC/RJ-041 841/0-8/T-RS
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